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D -

-

-

No entanto, estas teorias não resistem a um exame minu-

-

-

-

to de que foi um frade da ordem dos 

 

as suas experiências sistemáticas de 

 

-

-

-
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(pisum sativum

tão pura como esta. 

-

-

-

plo (a + b + c)(d + e) = ad + bd + cd + ae + be + ce. Junto 

 (a + b)(a + b) = a2 + 2ab + b2
.

-

(1/6)(1/2) = 1/12. 

x e três y -

lidade de tirar da urna ao acaso um x 2

5
-

dade de tirar um y 3

5
-

temente pelo polinómio 2

5
x +

3

5
y

um x, três ys e dois z 1

6
x +

3

6
y +

2

6
z, 

1

15
x2

+
3

10
xy +

3

10
y2

+
2

15
xz +

1

5
yz

este polinómio nos informa corretamente de que na experiência 

x
1

15, a de tirar um 

x de uma das urnas e um y 3

10 y
3

10 x e um z 2

15
, e a de tirar um y e um z 1

5 . Esta 

 

três ou mais fatores. 

-

, a que 

. 

-

experiências seguintes e apontando de seguida os resultados 

Ensaio 1  com quadradas 

.

Resultado:

F1

× resulta em 

Ensaio 2 F1 entre si. 

Resultado: F2 não são 

× resulta em  .

-

mostrada, a teoria dos lico-

-

seus estudos matemáticos  

-

fatores que designamos por R W -

supor que as quadradas  têm dois fatores R

que são do genótipo RR, as quadradas  são do genótipo RW, 

e as quadradas são do genótipo WW. Se supusermos ain-

-
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(
1

2
R +

1

2
R)(

1

2
W +

1

2
W) =

1

4
(RW + RW + RW + RW) = RW;

e para o ensaio 2 o cálculo 

(
1

2
R +

1

2
W)(

1

2
R +

1

2
W) =

1

4
(RR + RW + WR + WW) =

1

4
RR +

1

2
RW +

1

4
WW.

-

pensar-se do processo da acquisição de uma determinada ca-

um tal gene da urna da mãe. 

são aqueles nos quais um gene domina o outro. 

Ensaio 3: RR 

rr. 

Resultado: F1

        ...

Ensaio 4: F1 entre si. 

Resultado:

×  resulta em .

Estes resultados pôde explicar supondo que nas triângu-

-

-

tipos rr

(
1

2
R +

1

2
R)(

1

2
r +

1

2
r) =

1

4
(Rr + Rr + Rr + Rr) = Rr

 

explica porque na geração F1

:

da geração F1  

F1 tem um aspeto com-

-

-

F2 que 

nasce da geração F1, temos o cálculo

(
1

2
R +

1

2
r)(

1

2
R +

1

2
r) = (

1

4
RR +

1

2
Rr +

1

4
rr);

-

responder a RR e a Rr a mesma letra, digamos R̄;  e a rr a letra 

r̄ R̄ e 3R̄ + r̄, que ex-

F1, os genó-

Exercício: -

mentos de triângulas Rr × rr, RR × Rr

-

-

nótipo RR ou Rr

de genótipo RR. 

Problema: O leitor diga como.

Finalmente podemos examinar se existe ou não alguma 

R,r

L,l -

gulas.

Ensaio 5:

Resultado: As triângulas da geração F1 -

×  resulta em , ... apenas.

cor e de ser lisa ou pontuada são independentes. São pro-
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-

tos dos cromossomas. O resultado corresponde ao cálculo 
1

16
(R + R)(L + L)(r + r)(l + l) no qual o fator 

1

16

de fatores 1

2

Rr Ll R domina 

r e L domina l -

R̄L̄.

Ensaio 6: F1 entre si. 

Resultado: 

9 .

1

16
(R + r)(L + l) · (R + r)(L + l) 

R ou r e no locus 

L ou l, onde cada esco-
1

2
. 

da mãe.  

R2L2
+ 2R2Ll + R2l2

+ 

2RrL2
+ 4RrLl ++2Rrl2

+ r2L2
+ 2r2Ll + r2l2

LL e Ll por L̄ RR e Rr por 

R̄ ll por l̄ rr por r̄ R̄L̄ + 2R̄L̄ + R̄l̄ + 2R̄L̄ + 4R̄L̄+

2R̄l̄ + r̄L̄ + 2r̄L̄ + r̄l̄ = 9R̄L̄ + 3R̄l̄ + 3r̄L̄ + r̄l̄ , o que explica 

-

pendência. 

-

distintos transmitem-se de formas independentes. 

-

-

-

2 alelos, numa população panmista, a partir da primeira geração 

 

de encontrar os ditos genótipos na população. O resultado  

RR, Rr, rr, -

mente. Supomos que estes se encontram numa dada popu-

lação com as frequências a,b,c,

-

pretendido. 

cálculo 

(a(
1

2
R +

1

2
R) + b(

1

2
R +

1

2
r) + c(

1

2
r +

1

2
r))2

= ((a +
b

2
)R + (c +

b

2
)r)2

= (a +
b

2
)2

RR + 2(a +
b

2
)(c +

b

2
)Rr + (c +

b

2
)2

rr

= a
′
R

2 + b
′
Rr + c

′2
r

2
.

        

a′, b′, c′

R
2, Rr, r

2,

RR, 

Rr, rr

esta geração o papel que a,b,c  

(a, b, c)
φ
�→ (a

′, b
′, c

′)

:= ((a +
b

2
)2, 2(a +

b

2
)(c +

b

2
), (c +

b

2
)2).

(a′′, b′′, c′′) = φ(a′, b′, c′). Então, 

a
′′ = (a

′ +
b′

2
)2

= ((a +
b

2
)2 + (a +

b

2
)(c +

b

2
))2

= (a +
b

2
)2((a +

b

2
) + (c +

b

2
))2

= (a +
b

2
)2

· 1 = a
′,

dado a que a,b,c 

Exercício: b′′ = b′e 

c
′′
= c

′ φ ◦ φ = φ φ 

-
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-

-

-

Problema. -

-

peixes mordesse o isco. 

-

três duas carpas, uma carpa,

carpas um lúcio dois lúcios

três duas carpas um peixe de

lúcios uma truta

dois lúcios, uma carpa, um lúcio, 

uma truta duas trutas duas trutas

20 20

o informar de qualquer coisa como de que num dos lagos os 

números de carpas, lúcios e trutas estão aproximadamen-

não seria de todo mal para a carreira. 

Explicámos aqui alguma matemática útil em certas 

 

-
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